
Retratos 
Falado.   
     



O MUNDO DEPOIS DA LEITURA 
O poeta Mario Quintana certa vez disse: 
Os verdadeiros analfabetos são aqueles que aprenderam a ler e
não leem. Nunca fui chegado a leitura, mas precisava aprender.
Fui alfabetizado em casa. Não sou filho de uma família de
pessoas letradas, conhecedoras em suas variadas formas de
uso das palavras. No entanto, eu era bom nas desculpas para
não aprender: vontade de ir ao banheiro, dor de cabeça, vistas
turvas, olhos coçando, sede, dor na barriga, choro sem motivo,
diarreia, mudez e por aí vai. Então, meus avós adotaram um
sistema de ensino mais eficaz e por sua vez, eficiente: a
palmatória, e esta, acredite caro leitor, me incentivou bastante.
Ela exercia uma espécie de alteridade sobre mim incrível. Meu
irmão perguntava, eu olhava pra ela e logo eu respondia a
pergunta. Entre obediências, rebeldias e trocas de olhares, os
deuses do céu tiveram misericórdia de mim, e logo fui
matriculado numa escola. Uma nova era iniciava-se em minha
vida, um mundo novo. Fui conhecendo mais e mais, ouvindo
contos, poesias, estórias, histórias e meu mundo foi-se
expandindo. Mas, ainda não foi aí que aprendi a gostar da leitura
e escrita. Todavia, com o passar dos



A saudade... 
Há Saudade Ah Saudade...! 
Existem dois sentimentos 
Que moram em mim 
A alegria de te ver chegar 
E a agonia de te ver partir! 
 Vai com Deus Mas volta um dia 
Quem sabe dessas lágrimas 
Nasçam tantas alegrias. 
Se os olhos fecho, te vejo. 
Se os abro, tua ausência presente. 
Um dia, talvez, quem saiba. 
Vivamos momentos realmente. 
No momento, a saudade... 
Há Saudade, Ah Saudade...!



Pelo que somos. 
Se eu fosse compositor 
Você seria minha inspiração 
Se você fosse uma música 
Eu seria seu melhor refrão. 
 Se você fosse minhas notas 
Eu seria seu melhor acorde 
Se você fosse meu violão 
Eu tocaria com o coração. 
 E se depois de tudo 
Nós fossemos ouvidos 
Os corações apaixonados 
Seriam agradecidos.



Sem ousadia. 
Queria dormir junto com você 
Assim posso ver as estrelas 
Tocar o céu pra valer 
Não estou falando de sexo 
Muito menos de fácil prazer 
Queria apenas estar junto a você. 
 A noite é fria, solitária, sombria. 
Minha cama é sempre vazia 
Ouvi sua voz, suave, macia. 
 Não gosto do quarto sozinho 
Sem você, sem seu carinho. 
Não tenho o que dizer... 
Queria fazer poesia deitado 
Escrevendo ao seu lado. 
Queria dormir junto com você.


